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2 —Vou votar no Hermes. 
| O Exemplo 


-—No Hermes ? ! 
—Sim, p'ra presidente. 
Para fins convenientes, pres 
venimos nos srs. assignantes 


-—P'ra presidente ? | 

—Sim, Da «Floresta Aurora».» 
e amnunciantes deste periodico 
que : 


Foi desastrado na escolha da ag- 
gremiação, para, mettendo à bulha 

as respeetivas cobranças, 
proceder-sefo sempre immes 


a rusticidade de seus socios, dar 
dint-mente a entrega da pri: 


«Figas», ao marechal Hermes, deme- 
nuindolhe a capacidade, afim de 
meira edição de cada mez; 
as reclamações, de qual- 


presidir a Republica; dando a enten- 
der que elle só poderá ser eleito 
presidente da «Floresta Aurora. 

Si outros titulos de benemerencia 
quer natnareza, referentes no|não recominendas sem a antiga socie- 
serviço da gerencia on da di- 
rerção, sóserão  attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessoalmente 


dade "de pobres, porém honrados 
proletarios, afim de, merecendo o 
no gerente om no director do 
Exemplos 











































esquecimento “respeitoso dos trocis- 
tas, não servir de pasto à chicanas 
politicas,seria oastante a perservera; - 
ca com que tem resisado, a perto 
de trinta annos, aos embates de todas 
us difficuldades, a baba dos mazor- 
ros preconceituosos e o indeferentis- 
mo apalarmado dos ncios. 


ASSIGNATURAS : 


Ánno.:....... 108000 - À perverança é o predicado digni 
ur . ficandor e tonificante, por excellens 
| Semestre . ...... 58000 cia, que fortalece a alma dos que 


luctam pelas reformas progressitas 
dos habitos tacanhos da Humanidade 

Porém não é só pelo exemplo de 
perseverança que a «Floresta Auro-: 
ra» torna-se digna, ao menos, de ser 
poupada: dos salpicos ferinos das 
chacotas insulsas, não servindo, por 
tanto, para cuspideira de debocha 
dos. 

Os seus associados (entre os quaes 
figura como socio honorario o sr. 
tenente'coronel Aurelio de Bitten-- 
court, secretario do presidente do 
Estado) não limitam a orientaçao da 
«Floresta Aurora» ao fugaz prazer 
terpsychoreano, dando por satisfeita 
as suas aspirações civilisadoras, nas 
poucas horas em que as sandices 
pueris de namorados sem ventura 
se evolam com a ultima nota do 
«galope», envoltar nas nuvens poei- 
entas de ambiente do salã: não. 

Elles convertem de vez em quando 
o seu modesto salão em súntuario, 
onde procuram civilisar-se, rendendo 
preitos à Arte, representando com os 
recursos intellectuaes de que dispõe,ás 
producçõesdos laureados dramaturgos 
rio-grandenses, Arthur Rocha (dequem 
possuem um authographo, em seu 
archivo, doado pelo autor) Damasce- 
no Vieira e d. Anna Aurora; pois o 
theatro, como disse Voltairo, «é a 
invenção mais esclarecida e utll que 
o homem jamais criou para formar 
e polir os costumes». 

E passaria desapercebida aqui 
pelos luminares dos jornalitas porto- 


Mez ......... 18000 
Numero avulso... 8300 
ESCRIPTORIO 


Rua Demetrio Ribeiro me. 177 


(antiga da Varzinha) 


ES em 


REPAROS 


«Figas» da 
«Floresta 


O valor dos poros— Às 
Gaseta— A sociedude 
Aurora.» 


(Conclusão) 


Para rebotalhos sociaes ou refugos 
de gente, não servimos, 

Na arena da imprensa porto'ale- 
grense, onde levantamos o nosso 
pequeno reduto para propagarmos as 
vantagens da instrucção, estimulando 
aos nossos congeneres a afastarem- 
se do caminho do vicio, afim de 
merecerem bom conceito; para pro- 
testarmos contra as violencias infli. 
gidas aos tracos, por abuso de autor 
ridade preconceituosa: na arena da 
imprensa, devemos nos constituir, 
tambem, a armadura onde quebre as 
pontas as settas das satyras boçaes, 
atiradas, parvonicamente, às socieda 
des que, pelas honrosas tradicções, 


























sita'se que elles se insultam quando 
os chamam de «galegos»; os italia: 
nos quando os chamam de «gringos»; 
os allemães de «batatas»: e só nós, 
brasileiros que honramos 6 nosso 
torrão com o suor do nosso trabalho, 
devemos aguentar calados que façam 
da nossa epiderme, pelle de tambor 
para chocata soez é das nossas as 
sociações o alvo do ridiculo dos 
palermas. f 

Porquo rasão, que diabo ?! 

Si se tratasse do «Pau Bate», do! 
«Badalo», do «Rio Nú», do «Malho», 
do «Careta» e quejandos, tornar'secia 
irrisoria a nossa irritação; porém 
tratandose de um igenal que prega 
principios democraticos para reforma 
da actual ordem de cousas, são in' 
oleraveis taes «dichotes, dirigidos a 
“ma sociedade seria, estranha a po' 
lítica. 

Ha muita coiss para brincar em 
Porto Alegre sem ferir a suceptibili' 
dades: briquem, à vontade, com os 
tomates ou com nabos dos tendeiros do 
mercado publico. 


pda p 
Pois si reterem'se com tal descoco 


à sociedade «Floresta Aurora», pelo 
facto de serem os seus associados 
descendentes das viciimas indefesas da 
ociosidade selvagom dos avós dos 
redactores da «Gazeta». saiba o sr. 
Levitas de Alkorao que, apezar disso, 
para presidente da sociedape «Flo 
resta Aurora» não sera eleito, do «pé 
pra mão«, nem o sr. marechal Her 
mes, com toda a resplendor de sua 
farda, nem o sr. dr. Pinto da Rocha, 
com todo o seu assombroso talento 
jornalístico, sem prencherem primei” 
ro as formalidades legaes de seus 
estatutos, para tal fim e o obscuro 
autor destas atropelados linheas, socio 
pelo coraçãojda alludida sociedade, que 
não lhe encommendou este sermão, 
para detendel-a, não votaria no ma” 
rechal para presidente da «Floresta 
Aurora», porém votou no senador Ruy 
Barbesa para presidente da Repu' 
blica, e para deputado no dr. Pinto 
da Rocha, quando disputava uma 
cadeira no Congresso Federal, jun' 
tamente com o sr. Evarisio do Ama' 
ral, ' 


Gonçalves Crespo (cuja intelligen- 
cia rutila toi reverberar na camara 
dos pares de Portugal. 


Silva Felisardo 


mem pm 


UMA LAGRIMA 
». 19 Maca 


pero çÃ 


"OVO 


O RIO GRANDE DO SUL -- FORTO ALEGRE 


| Seo RABISCO 
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Quando, espirito calmo, desepaixo- 
nado, de fiel observador, vimos, 
apreciâmos o triste evoluir do nosso 
meio social, chegâmos ao ponto de 
ficarmos revoltados, com as miserias, 
com os egoismos de uns, e os pre- 


conceitos tolos, improcedentes de 
outros, 
Parece incrivel que, justamente, 


aquelles que deveriam, por bem for- 
tes circumstancias, auxiliar-nos, alen- 
tar-nos nesta campanha insana, pela 
qual sem arrefecimentos de animos 
nos batemos, sejam os primeiros a 
implantar a discordia, a desunião. 

Grande erro este! Fatal compre- 
hensão, que vem muitas vezes teutar 
um fracasso nosso; uma desillusão 
horrorosa, de quem como. nós, só 
visamos o engrandecimento, o alevan- 
tamento de uma raça tio monospre- 
zada por uma parte desta engloba 
ção de individuos, com o rotulo pom 
oso de sociedade ! 

Sociedade ! que exprime em si, O 
conjuncto de cidadãos, todos eguaes 
todos com o mesmo direito ! 

Entretanto que vemos ? 

De uma parte, individuos que por 
trazerem a pelle alva, olham com in- 
diferença, com sarcasmo aquelles cuja 
face é negra, sem indagarem, quaes 
os seus sentimentos, quaes os seus 
meritos; de outra, os descendentes 
das longiquas - paragens do Congo, 
creando selecções de cores, organi- 
sando clubs, e mais associações, com 
fim de salientarem de enaltecerem, 
os preconceitos mal cabidos. 

Porque razão não se reunem como 
irmãos, como obreiros desta mesma 
officina, e unidos não batalham, não 
luctam em prôl desta causa que é 
a de nós todos ? 

Porque não juntam-se todos os nose 
sos estorços, afim de que sejam ba 
nidos de uma só vez os archaicos 
preconceitos, afim de que sejam pro- 
mulgados de facto estes uireitos que 
incontestavelmente po.suimos, e que 
querem « todo transe soncgar? 

Não! é preciso acabarmos com es- 
tas distincções; é preciso que cessem 
às prevenções, as mal quer enças, 
para que constituindo um só corpo 
como soldaddos da mesma caus: 
queimarmes até o ultimo cartuche 
certos, confiantes de que a victoria 
muito em breve virá corôar todo o 
nosso batalhar nobre e alevantado 
no qual dedicamos com desvelo 
todas as nossas forças, 

Será a sublime lição, o grande 


































sejam a area santa de nossos fóros. 

Na arena da imprensa, onde os 
srs. Tobias Barrete, Arthur Rocha, 
Luiz Gama, Cruz) e  Souzy 
José do Patrocinio (* e outros, que 
contribuiram com seus talentos para 
o renome de povo  civilisado 


que gosa o brasileiro no julgamenf 
to das nações cultas; demonstran- 
do que, si os seus antepassados 
foram reduzidos a infima camada 
popular, pela ganancia perversa dos 
tratantes traficantes de escravos, elles 
foram perolas humanas surgidas à 
tona social; em homenagem a tão 
fulgurantes memorias, quem moureje 
na arena da imprensa brasileira, com 
grammatica ou sem ella, uma vez 
“que se entenda o que quer dizer, 
deve, em qualquer garabulha, pro- 
testar contra as graçolas banaes com 
que tentem abocanhar, na arena da 
imprensa, os creditos de nossa socie- 
dades, o valor moral de nossa integri- 
dade individual. 


Foram essas arengosas considera- 
ções suggeridas pelas «Figas» secção 
politica humorista, da «Gazeta do 
Commercio», de 2 de março do core 
rente anno, 

O brilhante escriptor. encarregado 
de dar «Figas» aos leitor>s do dito 
jornal, com a consciencia offuscada 
pela refulgencia de sua illustração, 
mais uma vez reafirma a verdade que 
encerra o proloquio—<A educação faz 
o homem é a instrucção o sabio,» 
pois os seus estudos e seus meritos, 
não lhe deram tempo de aprender a 
resguardar de suas chutas as insti- 
tuições ou as pessoas que, se não 
deslumbram pelo estardalhaço de suas 
funções e não pasmam os basbaques, 
pelas as ostentações de seus ouropeis, 
impõem.se ao acatamento dos bem 
educados pelo proveito moral que 
proporcionam aos seus associados e 
pela conducta altruisca com que se 
mantenham no meio em que vivam. 

E osr. Levitas do Alkorão, nao 
levando em contra nada disso, sahe- 
sº cem esta; 

«Hontem : 

—Qnde vaes ? 


jectiva do genial jornalismo José do 






























lançadas as bazes do «Azylo de 13 
de Maio» 
para o futuro dos excluidos da cari 


dencia de sua 


Monteiro 





alegrenses, a passagem à vida sub. 


Patrocinio, si a modesta «Floresta 
Aurora, num assomo de gratidão 
civica, não convertesse em magasto- 
so templo de veneração o seu sin' 
gello salão, onde em uma sessão 
magna em homenagem a memoria 
do Homem-—redemptor dos brasilei' 
ros escravisados, se fez ouvir o con' 
sagrado tribuno popular, o sr. Carlos 
de Araujo Cavaco, uma das pennas 
mais diamantinas da redacção da 
«Gazeta do Commercio». 

A «Floresta Aurora mantem puni 
formisada uma banda de musica que, 
por ser excellente tem'se feito ou 
vir em. funcções solemnes, assistidas 
pela «élite» porto'alegrense. 

Em sua séde, em festiva sessão 
publica, commemorativa da grande 
data da Liberdade, 13 de Maio, foram 


transcendente tentamem 


dade conveucional dos nossos pre: 


conceituosos patrícios, 

Em summa, em todas as sabatinas 
reclamadas para a madureza da civi 
lização de um povo, a «Floresta Au 
rora não tem faltado a chamada ; e, 
ainda pouco, attestando o claraevi: 
intuição civica, por 
occasito de receber a visita do dr. 
Lopes, o deputado que 
symbolisava no Congresso Federal a 
victoria da fraternidade brasileira, o 
fez por entre grinaldas de rosas, ao 
estourar do «champagne»; fazendo 
pendant como as tlores da metaphora 
da cortezia, com que o gentil noti' 
ciarista da conceituoda «fiazeta do 
Commercio», engalanou a noticia que 
deu da visita teita á redacção peio 
mesmo dr. Monteiro Lopes. 

Foi um simples gracejo observar: 
nosão; mas, pelo amor de Deus! 
porque não se lembraram do club 
do Commercio, da Caixa de Soccor 
ros Patria Luzitanha, do Club Caixei 
ral etc. etc. para darem a presiden' 
cia ao Marechal? ..., 

Que diabo! 
damnam, ficam «brabos>, só porque 








Os portuguezes se 















t exemplo de amor ao proximo, à famil'& 
Na noute da minha vida e a Patria. 
Qual meteoro passaste 

Foi fugaz o teu fvlgor 

Logo em trevas me deixaste, 


Arnaldo Dutra. 


e ee 


Como esvac-se uma miragem, A VAGA 
Os perfumes de uma flor; 
As cores da madrugada, MODINHA 


Assim desfez-se teu amor 


Quando a vaga parece, queixosa, 
Seus segredos à praia cantar, 
Vae e vem, mas, recúa, medrosa, 
O que soffre não quer revelar; 


Eras o meu pensamento 
A ventura mais querida 
Eras a crença adorada 
O sonho da minha vida 


E' que a vaga tambem tem amores, 
E' que a vaga tambem sabe amar! 
Quantas vezes soluça uma queixa, 
Que parece que a vemos chorar ! 


A tua voz, teus sorrisos, 
Teus fascinantes olhares, 
Eram-me fortes alentos: 

Da vida, contra os pezares 


E que fala comsigo só fala, 
Reclinada no dorso do mar! 
Qual donzella ferida de amores, 
Pensativa se queda a scismar! 


Não comprehendeste donze.la 
Tanto amor, tanta afeição, 
E insensivel mataste 

O meu pobre coração, 

Eu quizera saber o segredo 

Que ella, triste, não ousa contar ! 
Enlevado de amores por ella, 
Talvez fosse esse affecto lhe dar! 


Adeus! Segue o teu caminho, 
De risos, luzes e “ores, 

Que eu, triste, verto estes prantos, 
Na campa dos meus amores. 


A, Dutra Allegro 


me DST mem 
Abel Zacharias da Paixãoo 


A vaga divaga 
Dolente gemente!... 
Pranteia e anceia 
N'areia, do mar!... 
Chorando, esmagando 
No leito o seu peito, 
Se rala, não tala, 
Mas cala o penar! 


prepara papeis de casamento civil 
encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 


Rua S, Raphael n. 23 











Cerveja a 200 reis 1/2 garrata, so 
no armazem COSTA JUNIOR. 
gente? 





Carlos F. de Azambuja 


encarrega-se de concerto de obras 
de ponco dispendio de capital; abre 
lettreiros e pinta casa, 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO N, 82 


«Oriente.» 


rival ? 


merelal? 


























Que bebida prefere toda a 


E' a cerveja do Bopp, marca 


E qualé a que dizem sem 


E Bopp porém dapla «Com- 











FACTOS E IMPREC: 
1 


Vê-se pois, que a instru 
gatoria seria de melhores 
para o futuro da nossa Pa 
se ainda não tivemos um 
um ministro, que quizesse ir 
a, havemos de deixar que s. 
cha livre ao atrazo intellectu 

—Não: o nosso dever é 1 
aos ignorantes que «ha mais ii 
25 lettras do alphabeto que em 
as constellacções do Infinito» 

E' essa luz tecundante que pene: 
no espirito te um Cicero e no cer 
bro de um Victor Hugo; essa luz 
que fazas glorias dos povos e o reno- 
me das nacções; essa irradiação po- 
tente emanada do espirito poderoso 
de Deus, é que fará erguer-so o Rio 
Grande, preparando-o para novas 
glorias, fazendo'o admirado pelo mun- 
de e consagrado pelo universo. 

Porque não poderia ser o nosso 
Estado c Athenas Brazileira do futu 
ro, a mãe dos genios litterarios, ar 
tísticos e scientificos, se todos nós 
reunidos por um mesmo idéal «O 
Progresso» e irmanados pelo mesmo 
laço «o Patriotismo» concretisarmos 
todos as nossas forças, e fizermos 
todos os sacrificios, afim de que as 
luzes da intelligencia dirijam o nosso 
povo pelo caminho do «Progresso»? 

Então nesso periodo Glorioso, 
o Rio Grandermostrará à humanida- 
de a altura moral de seus filhos eo 
adiantamento de seu povo; 

Do meio d'este, hão de surgir en 
tão os vultos da Sciencia dando com- 
bate aos dragões da Ignorancia; hão 
de sahir vs heróes do genio litterario 
fazendo o mundo curvarse ante as 
suas estacturas intellectuaes. . 

Não são phantasias cegas as prla- 
vras que ahi ficam, o nosso Estado 
já occupa o primeiro logar quanto à 
Instrucção Primaria e para proval-o 
recorremos a Estatisca publicada no 
«Escrinio» de 19 de Março. 

Daremos aqui os dados referentes 
aos principaes Estados : 

[Á 


“Habtes. 


pas 
Y 


Escolas Frequencia 


Minas 3.960.000 2.178 66.200 
S. Paulo 3.397.000 1.708 61.060 
R. G. Sul 1.400.000 1.516 50.800 
Bahia 2.280.000 1.007 32.130 


Respeitadas as devidas proporcções 
iica demonstrado que o Rio. Grande 
está collocado em 1º logar, e quem 
duvidar de nossas palavras, faça as 
contas, estabeleça as proporcções de 
um Estado para o outro, e ficará con' 


vencide do que acima dissemos. 
Os algarismos, provam.mais que 
as palavras, e elles desta vez accu' 


sam para o nosso Estado o logar hon' 
roso em que se acha collocado, 

E" por isso que desde ja previmos 
o papel brilhante deste «heroico Es 
tado» (na phrase expressiva de Ruy 
Barboza), é por isso que desejamos 
que seu povo seja cada vez mais ins- 
truído «afim de ser mais preparado» 
e occupar no futuro a posição pros 
pria dos grandes Estados. 

E'a instrucção que ha de dirigir 
o povo gaucho pelo caminho do 
Patriotismo é ella que ha de fazer 
nascer n'rlma popular o enthusiasme 
pela sua terra, e o animo para as 
batarias intellectuaes, que contribui. 
ção var ajcsamente para o seu tutu- 
ro: 

E os homens de rija temperá e de 
boa educação, aquelles que não olham 
sacri'cios, porque estão promptos a 
fazer tudo pelo adiantamento patrio, 
é que deverão prestar seu apoio a 
todos os actos e medidas que contri- 
buirem para -o engrandecimento e 
prosperidade do povo. 

“a ; 

Actos que devem merecer de to- 
dos nôs o apoio sincero e os applau- 
sos leaes, sao aquelles servem para 
melhorar a Instituição e por conse- 
guinte preparar novos caminhos pa- 
ra que os cerebros incultos se cdu- 
quem e se preparem. 

Taes actos são sempre os effeitos 
de um pensamento proveitoso, de uma. 
inspiração util, e os reflexos dos 
grandes ideaes de um coração patri- 
ota. 

y preciso que todos comprehen- 
dam que é preciso contribuir 
com seus deveres de cidadão interes- 
sados nos objectos referentes prospo- 
ridade de seu paiz. 

Censurar tudo que é mau, indicar 
o que é pernicioso ao adiantamento 
sosocial eis'ahi uma das mais arrisca- 
das e mais glorias gloriosas de um 
cidadão. s 

Mostrar coragem para enfrentar o 
Mal, sinceridade para apoiar o Bem, 






























O EXEMPLO 


No intuito de- bem attender-mos 
qualquer solicitude ou reclamacções 
dos nossos assignantes, resolvemos 
crear nos limites urbanos e suburba- 
nos desta capital, centros aonde os 
nossos favorecedores poderão intormar- 
se,reclamar, ou intender-se sobre qual 
quer assumpto referentes a esta 
tolha. 

Assim procedendo pensamos faci- 
litar aos nossos amigos, meios faceis 
de communicarem-se com o jornal, 
avisando com brevidade quando ge 
houver mudado de residencia, afim 
de não interromper a remessa do 
orgão. Assim é que, aqui deixamos 
os nomes, e as residencias dos nossos 
companheiros, que gostosamente acce- 
deram ao nosso apelo, prestando--se 
a informar, ou receber qualquer no 
ticia, para ser publicada nesta folha, 
desde que se relacione com o program 
ma da mesma. 


que têm sempre o provei- 
r um caracter civico, dos 
à nação. 



























(Continúa) 


Alcides O. Carvalho 


E OITO DE MARÇO 


mez p. passado a digna 
prtugueza, domiciliada entre 
ou com todo o esthusiasmo, 
centenario do nascimento 
portuguez, Alexandre Her- 
jue tão alto elevou a nossa 
irmã, o glorioso Portugal. 
sima foi esta homenagem que 
flo sinceramente de corações 
úticos, embora longe, distantes, 
os de saudades, não deixam passal 
apercebido as datas gloriosas dessc8 
bmmettimentos de sua extremecid? 
Patria, 

Alexandre Herculano foi um gran- 
de luctador, defensor acerrimo da 


nados. 

1º Victal Baptista, residencia Ave- 
nida Bahia, n. 1 34; 2º Luiz José 
Rodrigues de Souza residencia rua V. 
do Rio Branco n. 3º ArzemiroCou- 
tinho, residencia rua Coronel Bordir- 


22, às 2 horas da tarde uma confe- 














Centro de informacções a cargo dos 
nossos companheiros abaixo descri 


- 


o EXEMPLO 


JICIIC LYRA, ORIENTAL O 












rencia operaria, que versará sobre 
«as luctas do proleturio e o caminho 
de sua emancipacção economica.» 

A entrada será franca, e é convi: 
dado «o operariado» 


pretendem fundar 


séde no areal da Baroneza. 


E EM LIBERDADE 
MAGALHAES COSTA 


O valente aereonata, Magalhães 
Costa, realizará hoje, no arrabalde 
de Theresopolis, uma ascensão em 
seu balão. 

O balão será dirigido pelo corajo- 
so menino Guilherme, filho do capi- 
tão Magalhães, fazendo evolucções 
em um trapezio, fora da barquinha 
do referido balão, 

A ascensão realizar-se-á à tarde. 


a pena de 3 annos de prisão con 
trabalho. 


MORDIDO POR UM CÃO 
O sr. Jacob 
rua Chritovão Colombo foi 


transitava pela uma do Triumpho, 


LYRA ORIENTAL ATTESTADOS 

Consta'nos que alguns socios desta 
sociedade pretendem levantar a idea 
de ser o nome da sociedade mudado 
em rasão de haver outra de igual 
nome e trazer grandes prejuizos a 


sua causa. 


mias Antonio e Marcos Costiche. 


! NOMEAÇÃO 


capital, o dr. Alziro Mariano, 


Constanos que diversas senhoritas 
uma sogiedade 
dançante com q nome acima, e com 


Foi posto em liberdade da casa 
da correcção por conclusão de sen- 
t-nça Antonio Palacio, que cumpriu 


Finger, residente a 
mordido 
por um cão, em uma coxa, quando 


Requereram attestados de conducta 
na chefatura de Policia, os srs. Ana- 


Foi nomeado Promotor Publico da 





SMART CLUB PORTO ALEGRENS E 
Como foram previamente annun- 
ciado, realisou-se na noite de sabba: 
do passado, a installação da socie: 
dade Smart Club Porto Alegrense, 
Diante do delicado e pomposo 


























grande a anciedade pelo seu publico 
apparecimento, com oque, duvidando: 
se que essa mocidade fosse capaz de 
cumprir cor as obrigatorias pres 
cripções do pomposo titulo. 

A's 11 horas da moite presente 
toda directoria no vasto salão da «S, 
Brasileira União» que achavase trans: 
formado em um só numero jardim, 
tal era o smart que ostentava:se no 
gentil bello sexo; 6 sr. Januario José 
de Souza, presidente da sociedade 
declarou instalado o smart club Porto 
Alegrense e deu a palavra ao senhor 
Waldemar Alves da Silva orador of 
ficial que produsio eloquente peça 
oratoria, dando-se em seguida comes 
ço ao saraú dançante com uma bele 
lissima «Polonaise; cujo sarau pro 
longou-se sempre animado ate a ma: 
drugada de Domingo. 

Temos, segura proteção que a 
directoria foi incalsavel em gentilesas 
as pessoas presentes e que no Smart 
Club Porto Alegrense, não se alimen- 


] 


nome escolhido pelos associados, era - 


liberdade de um povo, 
ugo de D. Miguel de Bragança, sof- 
freu a mais atrizes 
Íforça ! 


Patriota, não medindo 





as soitanos que, para illudir este povo 
tão nobre, usaram de todos os estra. 
tagemas jesuiticos. 

Quando cultivador das lettras, foi 
uma gloria do mundo intellectual, 
astro luminoso, de primeira grande- 
za, no cultivo daslettras de seu 
torrão. 

Apostolo fervoroso da justiça do 
direito, foi um dos seus resignados 
martyres. 

Poeta primoroso, romancista in- 
comparavel, deixou A. Herculano, 
grande numero de obras, que por si 
bastam para gloria do velho Portu- 
gal. 

Associando-nos aos jubilos da he- 
roica nação, ultramar, he dirigi: 
















que sob o 
torturas até a 
sacrifícios 


em pról de engr andecimento da sua 
Patria, não trepidou em desmascarar 















A ser verdade só temos. louvores 
para o acto de patriotismo desses 
luctadores. 






ni n, 4º Oscar Luiz da Silva re- 
sidencia rua Fernandes Vieiran. 4D, 
5º Aristides José da Silva residencia 
rua Aurora n. 126; 6º Esperidião Ca 
listo, rua Aurora n. 20 (Barbearia) ou 
rua Vigario José Ignacio n. 78, 7º 
Cezar Alves, residencia rua João Al- 
vredo nº 272 antiga da Margem. 
Ficarão encarregados sobre o mes- 
mo assumpto ostnossos tambem abne- 
gados companheiros Leopoldido Ribei 
ro Alvarez, Arnaldo Dutra, Julio Ra- 
bello Christiano Fettermann e Noé 
Aguiar. 


ta preconceitos, azul, verde ou... 
pelo quedemos os nossos parabens 


CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 


RESTABELECIDO 
Restabelecido de grave enfermida- 
de, levantou-se do leito o joven Pe- 
dro Almeida Alves, empregado das 
oficinas do «Jornal do Commercio» 













4 ENFERMO 


Acha-se emferma, guardando o 
o leito, tendo sido submattida a me- 
lindrosa operação, a respeitavel pro 
genitora da joven Maria José de Oli. 
veira, intelligente e dedicada ama- 
dora do Grem'o José do Patrocinio. | 

Prompto restabelecimento, deseja- 
mos. 


oe eme 
Calendario social 
RE RAD 


Prolfaças 


TREM DA TRISTEZA 


De 1º de Abril começou a vigorar 
na estrada de Ferro de Porto Alezre 
a Tristeza o seguinte horario: 

Dias uteis: partidas do Riacho ás 
6.30, 8.30, 10.30 da manhã e ás 4 
e 5,30 da tarde; partidas da Tristeza: 
TIO, 92.10 11.10 da manhã ás 4.40, e 
às 6.40, da tarde, 

Aos domingos: partidas do Riacho 
ás 8e ás 10 da manhã, e 2, e 5 da 
tarde; partidas da Tristezta: ás 8.45 


v 


GREMIO D. JOSE DO  PATROCINIO 
No proximo domingo far-se-á ou 
vir, na séde do «Gremio Jose do Pu 
trocinio, o nosso intelligente amigo, 
Aristides José da Silva. 
Além da conferencia deste 


Fizeram annos: 


A 25do p.p.o 
nosso amigo Cezar 
Alves; 

A 30, a menina 
Alsiua Guedes, irmã 
do laborioso João 
Guedes; 

A do 2 corrente o 


SMART CLUB PORTQ ALEGRENSE 


De ordem do sr. presidente decla- 
ro que esta sociedade nada deve; 
e se alguem julgar-se credor, apre: 
sente-se ao thesoureiro abaixo assi' 
gnado, a Praça Marechal Deodoro n. 


incan 
y 10. 








mos as nossas saudações na honrada 
colonia portugueza, entre nos. 

«O Luzitano» commemorando a 
grande data, estampou em sua pagi- 
na de honra, o retrato do insigne A. 
Herculano, acompanhado de bellos 
artigos commemorativos. 

















ao sr. chefe de Policia o relatorio de 
averiguações policiaes procedidas so, 
bre a morte de Thimoteo Rangel, 
assassinado por Valencio Gomes So, 
ares, na manhã de 18 do mez p pas. 
sado na rua Aurora. - 

O criminoso ainda não foi captura 
do. 





PRISÃO 
Já estava composta a noticia acima, 
q ando chegou ao nosso conhecimen- 
to que Valencio foi capturado uo 
Passo do Feijó. 


D'agui e... alem 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Prevenimos nos nossos favos 


THEATRO S. PEDRO 

Acaba de passar por importantes 
reformas, o Theatro S. Pedro, 

Completamente retormado,fapresen' 
ta o Theatro, bellissimo aspectos sa 
lientando'se as pinturas que dão um 
effeito deslumbrante, 

O salão principal achase artistica 
mente pintado e será mobilada com 
todo gosto, tendo seguido para o 
Rio Grande, afim de recebel'o, o sr. 
Caetano Guaragna, tunccionario do 
Theatro. 


recedores, que se está proce. 
dendo mn cobrança do 1º semes, 


re do corrente nanno. 








MICROBIOS 
Segundo um dos mais eminentes 
bacteriologistas dos Estados Unidos, 
cada corpo humano contém, em mer 
dia, dez milhões de microbios ! 


CIDADE DE CANTÃO 


A cidade de Cantão, na China, con- 
sa mais de 600 ruas, porém raras 
tão as que tem mais de 3 metros de 
largura, 


CONFERENCIA OPERARIA 


Realisar-se-a hoje na séde da Escola 
Eliseo Reclus, a rua da Conceição n. 


VA O A e a o 





—Na rua 8. Bento. 

—Numero ? 

— 

—Não precisamos mais. 
boa menina, que ainda 
tempo de se salvar, 

Prestaram-lhejtodos os soccur:os me- 
dicos, nas a sciencia declarou que 
ao tirar-selhe o punhal da ferida a 
morte seria immediata. 


CRIMINOSOS CELEBRES 
22 

MATTOS LOBO 
Socegue 
Entraram então, osr. D. Carlos talvez seja 
Mascaranhas, o capitão Barrote e o 
infeliz rapaz que fora namorado da 
pobre Julia. Cá na rua o alteves Sil 
va pondo-se de pé sobre o cavalo 
entrou pela janelta, Dirigiram.se to- 
dos para o logar d'onde partiam os 
os gemidos e o que viram ? 

Quatro corpos completamente ba- 
nhados em sangue dos quaes um 
ainda conservava o punhal na fe- 
rida. Era d'este que saiam os gemi. 
dos. ? 

Ainda vive disseram todos. 

—Sim ainda vivo infelizmente. Ti- 
rem-me esta arma do peito que a 
morte me vira immediatamente. 

-—Diga-me, pobre menina, pergun- 
tou o sr. D, Carlos, pôde conhecer o 
auctor d'este crime ? 

-—-Sim, sim; mas matem.-me pelo 
amor de Deus, que eu não posso 
sofírer mais. 

-—E o assassino é? ,.. 

Meu primo Mattos Lobo. 

«E móra ? 


CAPITULO" XHI 
Presentimentos que nãofalham 


— A ensa da rua de S. Bento 


Mattos Lobo ao chegar a casa ba- 
teu fortemente a porta e quando a 
velha creada lh'a veiu abrir entrou 
sem lhe dar sequer a boa noite, 

—O senhor querer alguma cousa 
perguntou-lhe a velha ? 

—Não, póde deitar-se. Ah! traga- 
me luz e não venha mais inccomodare 
me, Preciso estudar está noite. Ouça 
o que ouvir não se levante, 

—Não, meu senhor. E retirou-se 
dizendo cousigo: Hum! Elle hoje 
não vem de máre. Traz as ventas 
voltadas para o sul. E' signal de 
chuva, 













freguezin, 


que houve tolice. Ora Deus queira 
que não vá tudo parar à cadeia. E 


lhe um labyrintho. 


la um maço de pupeis que continha 
todas as cartas de D, Adelaide. Essas 
cartas eram a historia dos seus pri- 
meirios amores. Lançou'as no fogo e 
contemplou por momentos a chamma 
que se erguia, 


Quebebe a marca «Victoria» 
COSTA JUNIOR 
Hj O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 


Rua Fernando Machado n. 166 
(esquina do Liceu) 


Jotosinho Costa Junior 


Estomacal excellente, 
NA PONTA 


Sua fama, exelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Leiam, bem este annuncio, Poder tomar a «Victoria». 
Com bastante attenção 
Para ver como se faz, 


Uma bonita cavação ! 






Não tomem outra cerveja 


€ 






Bacalhau, batata ingleza, 
Bem como camarão fresquinho 
Se encontra, por pouco preço, 
Em casa do*eJoãosinho» ! 


Arroz, assucar, café puro, 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem vende o «Joãosinho»!... 


PARTICIPAÇÃO 


Cognac, Vermuth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joãosinho», 
Bom vinho de Portugal ! 


E muito outros artigos, 

Elle vende baratinho, 

Fazendo com que o povo grite, 
«Está na ponta o «Joãosinho !» 


Porto Alegre, 27 de Março de 1910 


Alice Borges Fortes 
e 
Leopoldino Ribeiro Alvares 


Eº este o armazem que vende 
barato, e dá brindes á 


Partecipam as pessoas de suas relações o seu 


contracto de casamento. 








E voltou em seguida, trazendo um 
castiçal com uma véla accessa, 

—trompto, collocou o castiçal so- 
bre um movel e recolheu-se para o 
seu quarto monologando : 

—Aqui ha o quer que seja. 

- «Aquella senhora dá lhe volta ao 
miolo. Tenho um presentimento de 


e exclamou. 
Matei-as todas! k 

E dirigiu-se para a cozinha onde 
se lavou. Porém as nodoas custavam 
a desapparecer e tanta bulha fez 
que despertou a creda. 

—Quer algnma coisa, meu senhor? 
perguntou-lhe ella de dentro do 
quarto. : 

—Não; deixe'me. : 

—A creada tornou a cobrir a cabeça 
com a roupa rosnando : 

--Aqui ha coisa, oh! se ha! 

Finalmente as nodoas desappare 
ceram e foi então para o quarto pa: 
ra mudar de roupa porque a que 
trazia estava toda ensanguentada. 

Vestiu-se de novo desde a camisa 
à sobrecasaca e voltou para à sala. 

De repente sentiu na escada passos 
precipitados de pessoas que subiam. 

Temeu então a prisão e tentou 
fugir, mas para onde ? 

Os passos approximavamese e al 
guem bateu à porta. 

Terrivel lance! 

Foi zo quarto da creada e annuciou 

De repente olhou para os punhosflhe que estavam batendo, 

e viu-os tintos de sangue. Estremeceu| —Então vocemecê está a pé e 


deitou-se adormecando em seguida, 
Mattos Lobo passeava na sala e 
fazia esforços para collocar em or- 
dem as suas ideias pertubadas. 
Achava-se n'uma situação que lhe 
parecia sobrenatural e que a si pro- 
prio não poderia explicar. 
A casa andava-lhe à roda, parecia- 


Foi-se até à secretaria e tirou d'el 


" E) . . 
como se tivesse medo de si proprio 



















savel batalhador, serão ditos monolo- 1=4-910 e às 10.45 da manhã; cás 2,45, e 5.45 presado amigo Ja- 
gos e poesias por diversos membros O Thesoureiro da tarde. cintho Ferri concei- 
do Gremio. En tuado artista photo- 
— Sesario Moreira, |BPEÇAM SO A ,VICTORIAS | grapho; 
RELATORIO DE AVERIGUAÇÕES ' Ee: A sra. d' Horay- 
E RE A À Boa cerveja. No sabor, de da Silva; > 
O activo delegado judiciario, capi- ! Como igual não ha memoria, A sra. d. Paulina Alves dé Souza 
tão Daniel de Medonça, ja apresentou ARMAZEM Attesta o bom bebedor virtuosa esposa do nosso dedicado 


companheiro Luiz José Rodrigues de 
Souza, 
* Farão annos: 

A 4, asra, d. Margarida Lisbôa; 
o gracioso menino Diaceu Barcellos 
estimado filho sr, Alfredo Barcellos 
honrado e zeloso thesoureiro do Cor- 
reio; o sr. Antonio Francisco da: Sil- 
va, popular. e distincto negociante 
desta praça, muito conhecido pelo 
drminuitivo de «Antoniquinho»; 

A 5, o menino Ely, filho do nosso 
amigo o sr, Manoel Luiz Barbosa, re 
sidente na Barra do Ribeiro, 


Da 
EEE sas 
Lar em luto 
Cm +] 


ARNALDO MIRANDA 


Deu'se nesta capital a 29 do passa 
do, o fallecimento do joven Arnal 
naldo Miranda, empregado no com" 
mercio e irmão do nosso amigo 
Francisco Miranda, conceitnado ne” 
gociante, e presidente da S. Filhos 
da Thalia. 

Amaldo Miranda, moço cheio de 
esperanças estava prestes a contrahir 
matrimonio. com a distincta  protes' 
sora publica, D.Sylvia de Oliveira. 

A sua morte foi bastante sentida 
e as ceremonias «o enterramento 
muito concorridas 

Ao nosso amigo, Francisco Miranda, 
as nossas condolencias, 





quer. que eumelevante para ir abrir 
a porta a estas horas da noite, 

— Não, não, deixa'te estar, eu vou 
E dirigindose para a porta abriwa 


CAPITULO: XIV 


Prisão de Mattos Lobo 

Na casa da rua de S. Paulo, por 
ordem do sr. juiz de paz foi collo 
cado o corpo de D. Julia sobre o 
leito e envolta n'um lençol de linho, 

Foi o sr Silvestre que lhe applicou 
os primeiros curativos, mas a infeliz 
menina não cessava de dizer: 

“Tirem me isto d'aqui, que me 

atravessa as eniranhas, 

O filho do negociante foi levado 
d'ali para a casa, 

Tal cera a sua exaltação, que re 
cearam uma syncope. 

A menina gritava sempre : 

—Então não se condoem de mim?! 
Tiremme isto d'aqui, que me mata, 


epa 


(Continua) 


| 
| 
| 
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de ee mem 








formação de peculios 


- “Capital progra, 
















o EX EMPLO 


CASA P HEN IX pabar Rua General Vamara mn. É 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para 0 sorteio. de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 400% 


Nesta c casa informa-se quem dá dinheiro à modico juro sobre pequena garantia. 
19 — Rua General ceia — 19 























Padaria Progreido 


Recommendamos a nossa respeitavel fre 
guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- 4 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
“21% « ERêua Clara = DB 





a Quereis beber bôa cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


| Oriente e Commercial 


"fabricadas por 
"Bopp Irmãos. 





E as 
Peer a E j ns A casa Club “SE 
MUTUA o aa O h, SALVADOR SERRANO 


E po: só no p (1) p u ] a P B ar at il h 0 aan pa ourives. E Concerta-se joias, Sida e gramophones, 
Rio-Grande ens [r Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 


E E] cravações para brilhantes. 
de au OS ta ; 6] An IO x Em preços esta casa não tem E dr 
Caixa de economias | | DP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
sita é Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CL UB. 


rua Cor. Fndo Machado Mr — Rea CO, 2 





com 
Sorteios & dotes 





ae a O: 166 Canto do tres) Pho(oranhiaRerrari 


ego 


o q SEE q hilti RE ppm ali 


para à rua dos Andradas) 


gas” Rua dos Andradas “Sem 


gas Este estabelecimento 
































Tolegrammas —— JAURY E: Quereis refrigerar=vos com um E promptifica com esmero to- 
Ê — [ER Ro ja? E | : 
Peçum prospectos » informações | SM- m copo de cerveja? Fá do e qualquer trabalho con 
asa destas [E MARCA Victoria, é photographia 
Pagam-se 5$000 por mez e tem-se | ZE& cerveja preta - | 
direito a um peculo de 5:000$000, es- | ZE& à : à 
“colhido em sorteio. A contribuição de | as Que é caprichosamente fabricada ea 
oo cotrorão em Good, a | Que é simples | E 4 f 
ineo it o DA errei E Que é de paladar agradavel É p INTUF a. 
É q o atira gido | ei Que é nutritiva. E Ti f o P | 
pe pedi paço ” sa Encontra-se a venda em todas as boas ca- E o in uraria opu ar O 
E retoeimtnç o poucos nua: É sas que negociam com este artigo. E de Felippe Ferl auto a 
Caixa de dotes - Fabrica: — | 885 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 385 
Degas tg Rua Venancio Ayres n. 2 B Ed CAP 
annos, findo os quaes terá o socio di- 5 ; : 
claras estiver soiiro 6 ad completar | SE | apra nar nao O O ui nn a ta a e 
o descennio, estiver casado; ou, si não gi» | perfeição. 
estiver, terá direito ao DOT6 d 6...... ea 


Tem sempre grande quantidade de tintas. 
buindo, porém, sómente durante dez an- |: E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente cução de bons trabalhos, concernente a esta. industria, conta com pes- 


o? ndo Tag de mino Grando Pã de “in soal habilissimo. Não teme: mão tempo para a entrega de seus trabalhos 


5:0003000 no fim de 15 annos, contri- 





no prazo marcado. 
Está a preencher-se al série da DE Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 
dos, per pior Rose pos Ernie á Je FCF. Iiirand a Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e Kkaki, sem 
social gentes terem alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 
pres SR PAPA e Telephone niANHOS atá Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 


nao o e Conselho bra eng Recobodor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, | sob nonidos Se PE an 
ds, engenhos É pr agem G tintas, a cal, cimento eto, eto.. de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
trios contribeintes, que, plém de te- eneros co oniaes e extr angeiros produzir. : Mi 
matuos, estão confados ao cuidado de Alfaiateria 


petentes, tem mais a segurança de Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, de ' 
e & dpi Pr A te So. lampeões, talhas, moringas e alguidares. Cendido &. de Lima 
core EO Secad oo Ad Base : E Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 

não Et a em pão Conducção gratis á casa do freguez | westa casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 


SEO Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 


'| Rná Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.)| = PORTO ALEGRE. -————=====—= 

































O EXEMPLO 








EEE Dara ed 


Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
DE SÃO PAULO 


À Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
ilquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
uma Pensão o Benda vitalicia depois de 10 ou 20 anos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
ts -— Rua Marechal Floriano - 218. 























A redacção d'OExemplo na- 

as 7 ] ] “E da tem que ver com assump- 

Fabricad - | || eisettição errado 
abricado' ) o rem ser dirigidas ao sr. 
no A la Maison TAURUS || 


T VAVAVIAIVAVAVS Ao Publico 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 

a ema columnas estão 
a ' m a 7 e m d ç a disposição dos senhores di- 
matitimentos 


AT ][)>)[[]DA | uniios 
ars Pao ff Es 


o 








dobastido Alexandra da Rocha 


previne ás pessõas deSsuajamizade que 
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de E está residindo na 
dai Rua dos Andradas n.º 194 
José Teixeira Guimarães (8º andar), 
. Sonha Vo ld. é a E RISE = con A À ; e sempre às ordens para os misteres de 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. sua profissão, 
| E] Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos Sabado, Te e pas pa Pi 
| rua dos Andradas indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- roso e mais todo os manjares da cosinha 
| gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. | ee pra ma prt o 
| 307 e 309. Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. | ; 
Agencias, representações, commissões e consignações. ds fada pri 
. 4 ã . E & g 
Vende-se: Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. E GÊ 
O freguez não paga carretos. Og E 2 
4 kilo á 18300 Povo illustre e digno desta capital: i as EE : q 
; na É Procurae sempre a A* la Maison , Taurus“ IA sEs E 
5 kilos á 18200 em toy) qEES p 
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